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Fitólitos resultam de processos biológicos e físicos pelos quais as plantas depositam sílica 

insolúvel entre, dentro ou fora das células vegetais, após absorver sílica solúvel do soluto dos 

solos. As gramíneas podem representar até 25% do número total de espécies em áreas de 

cerrado, geralmente produzem fitólitos em abundância e diversidade. Os fitólitos podem ser 

usados para estudos de mudanças paleoclimáticas e ecológicas através da comparação de 

coleções de referência de plantas atuais com os fitólitos recuperados do solo, e pode sustentar 

inferências sobre mudanças de vegetação. Fitólitos foram extraídos de folhas e flores de 20 

espécies de gramíneas da Estação Ecológica de Assis-SP, pelo método dry ashing. Foram 

contados ao menos 300 fitólitos com significado taxonômico por lâmina e identificados 

conforme o Código de Nomenclatura para Fitólitos (ICPN 1.0). No total, foram identificados 

20 morfotipos diferentes, sendo os mais frequentes o hair cell (e variações) identificados nas 

folhas de todas as espécies e o bilobate. As espécies Elionurus muticus e Loudetiopsis 

chrysothrix não apresentaram produção de fitólitos nas flores. Nove espécies apresentaram 

produção alta (>300 fitólitos em três linhas), sendo oito delas em folhas e uma em flores. As 

formas não articuladas (morfotipos simples) totalizaram 80% da assembleia deste conjunto de 

espécies. Os morfotipos bilobate e saddle foram os mais frequentes (29,9 e 17,2%, 

respectivamente) entre as células simples e o unciform hair cell (0,06%) e trapeziform (0,1 

%,) os mais raros. Entre as formas articuladas (20% da assembleia) predominam hair cells 

(6,1) e saddle (4,9%). Foram observadas variações ao nível de gênero, a Panicum millegrana 

não produz saddle, porém a Panicum campestre e Panicum sellowii os produziram 

significativamente, assim como a Trachypogon plumosus (Panicoideae), Aristida jubata e 

Aristida megapotamica (Arundinoideae). Tal resultado é importante, pois comumente o 

saddle não é produzido pelas Panicoideae. Tais informações são importantes para discriminar 

espécies de plantas em áreas de cerrado e poderão auxiliar na identificação de fitólitos 

recuperados no solo coletados na área da ESEC de Assis (pesquisa em andamento), e indicar 

se houve mudanças na vegetação ao longo do Holoceno, sejam elas em função de oscilações 

climáticas pretéritas ou de impactos antrópicos.  
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